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	APRESENTAÇÃO

	 

	A presente obra, nasce de sentimentos, paixões, recordações, desapontamentos, desilusões, materializadas em versos e frases.

	 

	Ao longo da vida passamos por diversos desafios, então, muitos sentimentos vão aflorando e acabam por dar inspiração para diversas poesias que vão surgindo aos poucos, em momentos de pausas durante o dia.

	 

	Assim, a presente obra foi sendo construída, com base naquilo que passei, experimentei, vivi, sofri, amei, entre tantos sentimentos.

	 

	 

	 

	UMA PAUSA NESSE MUNDO

	 

	Imerso na agitação deste mundo

	Desejo uma pausa ...

	Para um café

	Para uma boa conversa

	Para uma reflexão

	 

	Não suporto mais a vida sem razão

	Seguir o ritmo deste mundo por seguir

	Cumprir as convenções

	Aquilo que esperam de nós

	 

	É preciso uma pausa ...

	Para ser mais humano

	Para amar mais 

	Para se importar mais com o outro

	 

	 

	 

	UM MUNDO MAIS HUMANO

	 

	Nesse mundo desumano

	Há riqueza

	Há discórdia

	Há disputa

	 

	Não há espaço para ser humano

	Para compreender

	Para amar

	Para servir

	 

	Esse mundo não é sereno

	Há inquietação

	Angústias e desilusões 

	Pois tempo não há 

	 

	Não compreendemos 

	A grandeza da vida

	Ela nos foi entregue

	Mas não há temos em plenitude

	 

	Nos resta buscar 

	Mais vida, sabedoria

	Ser mais humanos

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	DE VOLTA AO PONTO QUE PARTI

	 

	A vida segue inexoravelmente

	Inúmeras atitudes errôneas, equivocadas

	Algumas acertadas

	Não há possibilidade de regresso

	Apenas de reflexão

	Repenso erros

	Não posso mais voltar ao ponto que parti

	Apenas corrigir o presente

	E vislumbrar um vindouro mais agradável

	Hoje troco o ter pelo saber

	Outrora apenas quis ter

	Há, mais esta vida ...

	Nos tortura e ensina

	É uma via de mão dupla

	Entre percalços e vitórias

	Caminhamos rumo ao insólito

	SOMENTE A FÉ

	 

	Outrora era escuridão

	Faltava sentido

	Esvaiam-se as ilusões

	Pensamentos insanos

	Nesse mundo desprezível

	Não queria estar

	 

	Hoje vejo conforto

	Onde dantes havia desilusão

	Este viver hodierno é mais sublime

	 

	Vejo a paz 

	A calmaria

	A tranquilidade me satisfaz

	 

	Não quero mais ambições

	Quero o que tenho

	Isso me basta

	 

	MEU COTIDIANO

	 

	Um raio de sol bate naquela janela

	A vida recomeça em mais um dia

	De novo as velhas aflições

